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C a u s a s  do M o m e n t o
A lexand re C h itto

Ultimamente, a imprensa vem proclamando o colapso de pre­
ços dos produtos de primeira necessidade. Chega-se mesmo afir­
mar que essa desvalorização tem a éua principal causa no «cam­
bio negro».

Dada á pratica do «cambio negro», em quasi todos os ra­
mos de comercio, a vida toma um caractei triste, temendo-se ainda 
sérias ameaças e estável situação do país.

Voltando-se as vistas sobie o panorama comei ciai de nossa 
terra, entretanto, e que poderá servir dt termômetro a muita gen­
te dedicada ao estudo deste ramo, nota-se que a falta de generos 
de primeira necessidade no comércio é surpreendente.

Porquanto que o comércio se esfoice em adquerir feijão, bata­
tas, milho, arroz, o qual este está em pUna safra, tudo sumiu co­
mo que por encanto.

Os vendedores que outr’oia percoiriam a praça ofeiecendo 
os seus produtos, hoje, já não existem e as casas comerciais a- 
cham-se quasi que totalmente esgotadas, não obstante contra, iando 
isso envidem todos os esfoiços.

Fazendo-se agora uma «enquete» porque esse retraimento 
dos vendedores, chega-se á conclusão de que nas fontes produ­
tivas já não correspondem ás necessidades, ou o comércio vive 
entravado, não podendo fazer circular a produção devidamente no 
tempo oportuno.

De uma destas duas hipóteses surge o «afamado cambio 
negro».

Sendo as fontes produtivas insificientes paia abastecer as 
necessidades dos mercados, nfo la\nácutra alternativa a não s(i 
suportarmos a situação, mas se a irregularidade de circulação é 
originaria no entravamento do comercio, tal como muita gente 
acredita, provocado pelo excesso de exigências fiscais, natinalmente 
esse é um mal que tem o seu pronto remtdio: medidas supres­
sivas ás medidas vigentes.

Assim sendo, com o comercio regularmente abastecido, so­
brevirá a concorrência natuial e, por seu turno, desapaiecerá o 
«cambio negio».

Mas para isso é pieciso cue se permite f anca circulação da 
produção e impedir a retenção nas fon+es produtivas.

Cremos, portanto, nós que se ha quéda nos preços dos ge­
neros de primeira'necessidade, as fontes piodutivas reclamam o 
imediato escoamento, o qual se acha paializado em virtude do 
grande pânico que o comercio está tomado.

Daí a especulação e o «cambio negro».

Em pról das obras da nova Igreja Matriz
CAMPANHA DAS M O ÇA S: C r.$  7 .652,50

A campanha das moças, ini­
ciada a um mês atiaz, encerrou- 
se no fim de Março passado, 
apresentando um resultado bem 
significativo.

O livro de adesões foi entre­
gue acompanhado da importân­
cia de Cr. $ 7.652,50.

Como se vê, por paite das 
moças da cidade e bairros vi­
zinhos, é um csfoiço que mere­
ce elogios, um esfoiço que ca­

te a procissão de Nosso Senhor 
Morto, serão colocadas duas 
barricas: uma de fionte á cole- 
toria federal e outra em frente 
á casa Marino de Santis, na 
rua 15 de Novembro.

Assim, toda a pes ŝôa que 
souber da colocação das barri­
cas naqueles locais, não deve 
poupar o seu pequeno esforço, 
colocando um envelopinho, con-

. . , , I tendo a sua grata cooperaçãoracteriza clai amente a coopera- i , . ,  ̂ .ai-, i  ' monetaria, a qual será revertidaçâo deste povo em relação 
construção da sua Igreja.

E segundo estamos informa­
dos, a campanha dos moços tam­
bém está tendo um desenvolvi­
mento grandioso, um desenvol­
vimento de maneira a rivalizar 
com o das moças.

Porem não é só. já é do co­
nhecimento de todos que, duian-

na giandiosa construção da no.s- 
sa Igreja.

O CIN E GUARANI
Apresentará hoje, o grandioso 

filtm:

B E N - H U R

O Brasil e a Argentina
Fauoraueis d âeuolução âas anti­

gas colonias italianas
Rio 7 ,— Um despacho de La- 

ke Success informa que os de­
legados latino-americanos esti­
veram reunidos, na tarde de ho­
je, no apartamento da delega­
ção brasileira, afim de trocar 
idéias sobre diversos assuntos, 
inclusive o problema das colo­
nias italianas e o caso da Es­
panha. O Brasil e a Argentina 
são favoráveis á devolução á 
Italia das antigas colonias italia­
nas, na África.

Os comunistas pro­
vocam

Tumultos na físsocíaçâo âe 
Escritores

Rio, 8 — Foi tumultuosa a ses­
são da nova diretoria da Asso­
ciação Brasileira de Escritores, 
cujo presidente é o deputado 
Afonso Arinos de Melo Franco. 
Os escritores comunistas pertu- 
baram os trabalhos e tentaram 
impedir a posse da nova direto- 
ria, chegando a agredir fisica­
mente o poeta Carlos Drumont 
de Andrade, primeiio secretario 
eleito. Os ânimos finalmente se 
acalmaram e a diretoria pôde se 
empossar.

Quinta-feira na téia do Cine 
Guarani, o super film.e

O Destino bate á Porta

Desaparecido o 
«Osvaldo Aranha»
Rio, 8 -  Continua faltando no­

ticia sobre o cargueiro «Osvaldo 
Aranha», que viaja procedente 
de Imbituda com destino ao Rio. 
Acredita-se que o barco tenha 
sido atingido por violenta tem- 
pestace, em alto mar.

Imposto de veículos 
em geral

Da delegacia desta cidade co- 
munica-nos que já estão licen­
ciando e fornecendo chapas a 
veículos em geral.

O sr. Osvaldo Aranha 
candidato á presidência 

da republica?
Noticias do Rio de Janeiro re­

velam que o P.S. D.e P. T.B. es­
tão entabolando uma aliança par- 
tidaria no sentido de lançar a 
candidatura do sr. Osvaldo Ara­
nha á presidência da republica.

Esta revelação repeicutiu pro­
fundamente no seio politico na­
cional, porque com essa candi­
datura o Rio Grande do Sul 
voltaria ao catete na pessoa do 
sr. Osvaldo Aranha.

Estado de saude de 
imigrantes para o Brasil

RIO, 7 — A Organisação In­
ternacional de Refugiados dis- 
tiibuiu a imprensa a seguinte 
nota:

«Alguns jornais de Rio publi­
caram hoje uma noticia, segun­
do a qual um navio, conduzindo 
imigrantes com doenças conta­
giosas, tinha, em pleno Atlân­
tico, recebido ordens do gover­
no brasileiro de voltar ao porto 
de partida. Há um engano nes­
sa noticia. De fato, quando um 
dos navios transportes estava de 
partida do porto de Nápoles, foi 
constatado, a bordo, um surto de 
moléstias infantis entre os imi­
grantes pelo que se suspendeu o 
embarque dos passageiros, até 
que as autoridades medicas de 
Nápoles lhes dessem alta.Trans­
crevemos o telegrama recebido 
de Genebra sobre o assunto:

«Lamentamos informar que o 
navio «Heintzelmann» está im­
possibilitado de seguir para o 
Rio, devido a um surto de sa­
rampo, catapora e coqueluche. 
Parte dos passageiros será em­
barcada no «Mc-Grae», no dia 
27 de Abril, estando ainda su­
jeita a inspeção medica».

«Conclui-se do exposto, que 
estão sendo tomados grandes 
cuidados e providencias no sen­
tido de que os imigrantes a em­
barcarem para o Brasil estejam 
em perfeito estado de saude.»

Para Sexta-Feira da Paixão o 
Cine Guarani apresentará com 
Margaret 0 ’briem ofilm

ANJO PERDIDO
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o E^CO
Financiamento da safra de café pelo Banco 
do Brasil — Conferência do presidente da S. 

R. B. com o ministro da Fazenda
Rio, 4 — O ministro da Fazen­

da recebeu hoje, em seu gabi­
nete, o sr. Francisco Malta Car­
doso, presidente da Sociedade 
Ruraí Brasileira, que tratou com 
s. ex. de assuntos que interes­
sam á lavoura cafeeira. Esteve 
presente a essa audiência o pre­
sidente da comissão liquidante 
do Departameiiío Nacional do 
Café.

o  ministro da Fazenda comu­
nicou ao sr. Malta Cardoso que 
está em preparação o regulamen­
to de embarque para escoamen­
to da safra de 1949/50. Disse 
mais que, sobre o assunto, o 
presidente da comissão liquidan­
te do D.N. C. dentro em breve 
ouviría as classes interessadas.

A respeito do financiamento 
da safra, um dos pontos trata­
dos pelo sr. Malta Cardoso, de­
clarou o sr. Correia e Castro 
que a colheita do corrente ano 
seria financiada pelo Banco do 
Brasil e demais estabeltcimentos 
bancar ios, pela foi ma usual, tal 
como se procedeu relativamente 
ao financiamento das í afias an­
teriores.

No que tange ás cotações do 
café, entende o ministro tia Fa­

zenda que os pieços atuais são 
considerados razoaveis e deve­
rão ser mantidos. O governo, 
conforme declaração anterior, 
estará sempre vigilante e, quan­
do for necessário, tomaiá me­
didas para impedir a elevação, 
ou a baixa das cotações, provo­
cadas por movimentos especula­
tivos.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidamente.

Movimenta-se o comer­
cio varegista de S. Paulo

Contra a obrigatoríâaâe âas 
notas fiscais

Desde que entiou a lei obri­
gando a medida das notas fis­
cais, o comercio varegista de 
São Paulo movimenta-se contra 
essa medida, considerada mpra- 
ticavel nas vendas a miudo.

Segundo se noticia, os vare- 
gistas de feiras livres não ins­
talaram suas barracas no trans­
correr desta semana.

Inúmeras convocações de clas­
ses houve na capital bandeiian­
te no sentido de se protestar 
contra a introdução de notas 
Obrigatórias.

ACONTECE QUE ISSO E’ 
VERDADE

Que ern São Paulo, custa, u- 
ma duzia de GOIABAS, apenas 
a impoitancia de 36,00 cruzeiros.

Senhores Lavradores ! . . .
Garatarn a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

s(guintes C A P IN S :

Catirsgueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista -  Est. de S. Paulo

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.

L E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  Avenida V irgílio R o ch a  232 

E VISITE A
CCLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n treg as  a  dom icilio e cm  q u alq u er q u an tid ad e

SAIBA 
MAIS ESTA

— O «dadismo», escola lite­
rária de pouca duração, tirou 
sua denominação da primeira 
palavra que a criança pionuncia: 
«dada» e pretendia tornar arbi­
traria toda e qualquer ligação 
entre o pensamento e sua ex­
pressão.

— No prelo, pelas «Edições 
Melhoiamentos», a obra prima 
de G. Flaubert, «Salambô», que 
numa recente enquete entre ^ - 
critores de nomeada foi consi­
derado um dos dez maioies ro­
mances de todos os tempos e 
povos.

— Torquato Tasso escreveu 
todas as suas obras, inclusive 
o poema «Jerusalém Libertada», 
quando jovem. Tornou-se inváli­
do á meia-idade, enloquecendo 
a seguir.

— O centenário de Joaquim 
Nabuco, que se comemora nes­
te ano, será objeto do lançamen­
to pelas «Edições Melhoramen­
tos» de uma biografia daquele 
giande brasileiro, especialmente 
por Carolina Nabuco.

— A obra prima de Boccacio 
— «Decameron» — é a reunião 
de cem historias que os ingleses 
classificaram «modelo de agu­
deza, alegria, eloquência e con­
versação».

Pacto de defesa no 
Atlântico

Noticias de V/ashington reve­
lam que numa ceiimonia histó­
rica foi assinado, pelas potên­
cias ocidentais o pacto de defesa 
do atlantico.

Queda de Preços nos 
EE. Unidos

Detroit, 3 — A «Ford Motor 
Company» anunciou reduções 
entre doze e cento e vinte dol- 
lars em antomoveis de sua fa- 
bricaçao a fim de concorrer com 
a sua maior adveisaiia, a «Ge­
neral Motors Company»,

Essa é a segunda redução de 
importância, que se registra nos 
preços dos automóveis, em uma 
semiana. Terça-feira passada, dian­
te do aumento da concorrência, 
a «Kaiser e Frazer» fez redu­
ções que vai iam entre cento e 
vinte e oito e trezentos e trinta 
e três dollars.

A redução nos preços da 
«Ford», que entram em vigor 
amanhã, é a segunda feita pela 
empresa, desde o termino da 
gueira. Uma redução semelhan­
te foi feita em janeiro de 1947, 
porem, ficou eliminada pela es­
piral inflacionista de salarios e 
custo de produção.

Os preços para automóveis 
marca «Ford» cairam entre doze 
e trinta dollars por unidade. Os 
«Mercurys» custarão entre oiten­
ta e cento e vinte dollars a me­
nos, enquantos os «Lincolns» 
foram reduzidos em cem dollars.
A maior redução foi a do «Mer- 
cuiy» conversível, que de 2.375 
dollars, passa a 2.255 dollars.

O Preceito do Dia
VESTUÁRIO E SAUDE

As roupas leves, folgadas e 
porosas facilitam a circulação do 
ar em contacto com a pele, fa- 
facilitando a perda de calor do 
corpo. Os tecidos de linho e al­
godão são os melhores para as 
roupas de baixo. Nas roupas 
externas, devem ser abolidos os 
forros de tecidos cerrados.

Use roupas leves, folgadas 
e porosas, para que sua 
pele possa funcionar regu­
larmente. — SNES.

Em 16/3/49

P R E fE R E N C IA  PELO

«DIÁRIO DE S. PA LLO »
N O  R I O

Rio, 3 -- A predileção do povo carioca 
pelo «DIÁRIO DE S. PAULO» pode ser 
veiificada a qualquer momento, tomando-se 
por base a venda avulsa. Ainda hoje, ás 
nove horas, esse matutino não mais era 
encontrado nesta capital, em qualquer das 
bancas instaladas na Galeria «Ciuzeiro», 
largo da Carioca, Aeroporto, largo do 
Machado, Cinelandia e Central do Brasil. 
Enquanto isso, até tarde da noite, ainda se 
adquiria qualquer outro matutino paulista.

Tame hoje mesmo uma assinatura ôo «Olaria àe 5. Paulo» 
e terd ds 16 hs., em sua casa, o maiar matutino paulista. 

Agente local: — O R L f l n O O  C R n O IO O  m flC H R D O



o E^CO

A  alfabetização dos adultos
MARIO PINTO SERVA

Em versos famosos já dizia o 
grande americano que foi Emer­
son que era ele o dono das es­
feras, dos planetas, dos astros, 
do orbe. Porque com a apreen­
são mental como que o cerebro 
do homem se apropria de todos 
esses elen-enfos a ele eífraiihos.

E também Shakespeai e no ce- 
lebie drama «Tenspest» põe na 
bôca de um personagem, um 
duque destronado, quando lhe 
ofeieceram para voltar a ser o 
soberano, a frase:

«My library is dukedom 
enough». A minha biblioteca é 
um reino ou ducado suficiente. 
Ele não trocava a sua biblioteca 
pela corôa de rei ou duque.

Cailyle em seu livro sobre- 
os «Heróis» tambens declara que, 
na sua opinião, a Inglaterra pre­
feriría perder o dominio da Ín­
dia a perder a literatura shakes- 
peareana.

Eis o valor da cultura inte­
lectual. Porque também para 
Aristóteles a verdadeira felicida­
de ou realização integial ea per­
sonalidade humana, reside na 
posse da síntese dos melhoies 
conhecimentos.

A cultura consiste enr saber 
o que melhor se disíc e se 
pensou em todo o mundo. De 
posse dessa síntese de todos os 
conhecimentos humanos até ho­
je acumulados, o homem, qual­
quer homem, é um verdadeiro 
soberano no mundo.

A riqueza formidável dos Es­
tados Ünidos é resultado dc !que 
seu povo é o mais instruído e 
culto do mundo.

Tal a benemerencia da atual 
campanha de alfabetização dos 
adultos. Que fez Napoleão para 
se tornar o maior homem do 
mundo em seu tempo? Apenas 
aprendeu a ler e leu os livros 
mais essenciais e ciiln inanfes de 
ciências e mais conhecimentos. 
E aplicou-os na sua vida diaria. 
Que fizeram todos os grandes

homens e todos grandes sábios? 
Apenas leram grandes livros, os 
maiores livros da humanidade.

O cerebio é a locomotiva que 
arrasta o homem e a humani­
dade. Mas nessa locomotiva é 
essencial o carvão, que são os 
conhecimentos humanos.

A cultura consiste em saber 
o que melhor í e disse e re pen­
sou no n undo. Em um livro sc, 
que seja um resum.o exato, se 
pode conter toda a ciência hu­
mana sintetizada. E assim todo 
o homem, qualquer homem po­
de ser um sábio. t

O que é indespensavel é que

FRACOS E ANÊMtCOSI 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO 
• • S I L V E I R A ' *

Emprêdo com duU us- 
Tosset 
Resfriado* 
Sronquites 
Etcrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
É  U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .

todos OS biasileiros trabalhem 
para a alfabetização de todos os 
seus patrícios. E’ preciso que 
com orgulho possamos todos di­
zer: «eu sou cidadão brasileiro».

Atualmente em nosso país mor­
rem todos os anos centenas de 
mil crianças brasileiras porque 
os seus pais são analfabetos e 
por isso ignoram as legras es­
senciais de higiene que devem 
ser observadas na criação dos 
menores. Poitanto, para cessar 
essa vergonhosa e humilhante 
mortalidade infantil do Brasil, é 
essencial e absoiutainente neces- 
saiio que realizemos a extinção 
total e imediata do analfabetis­
mo enr todo o país. E' uma 
questão de dignidade nacional, 
que a todas supera.

Eis porque merece todos os 
encômios o atual goveino da

IJM FATO 
CUÜIOSO

—  N ão cSeso 80* meus consumidores vindo dire- 
Umente da usina elétrica, onde sou fabricado em alta 
voltagem. Para poder servir, tanto a fins industriai* como 
domésticos, é necessária a minha transformação em vol­
tagens adequadas.

Fato curioso é que, nessas complicadas operações,
?  ninha Compi^nhia, empregando um número de auxiliare*^ 

mais ou menos igual ao requerido há 10 anos, tem, agora, 
uma folha de psgamwnto consideravelmente maior do que 
naquela época — dit "Seu" Kilowatt, o criado elétrico.

C/cy. paulista de porça e X u z

republica, o primeiro que na 
historia nacional lançou essa 
campanha benemérita da alfabe­
tização dos adultos. Tal o gi an­
de mérito do atual Presidente 
Dutra, do Ministro da Educação, 
Dr. Clemente Mariani, e do 
orientador técnico da Campanb-a, 
o Professor Lourenço Filho.

Só assim fe  salvarão as vidas 
dessas centenas de mil crianças 
que anualmente perecem nessa 
vergonhosa mortalidade infantil. 
Sò assim todos os biasileiros se 
tornarão cidadãos dignos, conhe­
cedores dos seus direitos e de­
vei es e capazes de fazer do nos­
so país uma das maiores potfh- 
cias do globo pelo desenvolvi­
mento da riqueza t-acional, de­
pendente da cooperação inteli­
gente e consciente de todos os 
brasileiros.

Temos que fazer a educação 
de todos os brasileiros, para to­
dos os brasileiros, por lodosos 
brasileiros. E a base e o instru­
mento para tudo isso é a alfa­
betização integral e imediata do 
país inteiro. Para completa-la 
cumpriría organizarmos um livro 
que em lingua portuguesa fosse 
o correspondente ao «Ajuda-te» 
de Smiles, isto é, que ensinasse 
cada um a desenvolver ao má­
ximo a sua própria inteligência 
e educação.

Dr. João Paccola Prim o
m É D I c 0

C lin ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-Interno por concurso âo Pronto Si^corro ôo Rio õe loneiro — Ex-interno por 
concurso òa ÍBaterniâoâe ôo Hospital 5ão Eroncisco ôe Rssis d cargo òo Dr. 
Hguinaga — Ex-interno resiôente òa Coso õe Saúôe São lorge ( Rio ôe loneiro)

Gaixa, 35 - Tone, 4 8 -  Lençóis - Paulista - Lst. de São Paulo

Alguns dados 
interessantes

o  Impei io Britânico despende 
m.ais de três milhões de libras 
com seus trezentos entomolo- 
gistas, No Departamento de En- 
tomologia do Ministério da Agri­
cultura dos Estados Unidos mais 
de 500 entomologistas se acham 
empregados, para o estudo dos 
insetos que prejudicam a agri 
cultura. Com esse pessoal gas 
ta-se mais de 10 milhões de do 
lares por ano. Os prejuízos cau 
sados pelos insetos são calcula 
dos, neste ultimo país, em 1 
bilhão de dólares anuais, nume­
ro esse que corresponde ao va­
lor de duas horas de trabalho 
diário de cada cidadão norte- 
americano. Assim sendo, os 
norte-americanos trabalham de 
graça, para os insetos, cerca de 
72 horas por ano!

A guerra de 1914 custou ao 
Canadá 17 milhões de dólares.
A agricultura perdeu, no mesmo 
periodo, quasi um milhão e meio
de dólares como consequência 
do ataque cias pragas.

Um especialista português cal­
cula que 25 0/0 da produção 
agrícola de seu país seja con­
sumida pelos insetos.

O cinema em Bauru
Jornais da Capital da Terra 

Branca publicam que o povo 
daquela cidade está empenhado 
na campanha pela melhor pro­
gramação dos cinemas.

Esta uma noticia importante,, 
porque, assim, os cinemas de 
outras localidades ficai ão de es­
pirito previnido, quanto á pro­
gramação, caso esta deixe a 
desejar.

A ssinem , L e ia m  e 
p rop ag u em  “ O E ’ C O ”



J{ístoríeta
fl lenda conta que, tempos atraz, 

anâauo pelo mundo um homem 
que fazia milagre.

Era um poder que Deus lhe dero 
paro conhecer até que ponto che­
garia, então, 0 egoismo humano.

E 0 tal começou fazer suas 
proezas, erguendo ^alacios, crian­
do aruores, construindo pontes, fa­
zendo mouer montanhas e outras 
cousQS, ofinal, que o consagrasse, 
no opinião publica, o homem que 
fazia milagre.

flté que um dia, ele sonhou 
amar. E, como é natural, desejou 
Q mulher mais bela do mundo.

Chegando perto de um poste 
telefônico, certo do seu sucesso, 
exclamou: «uore, poste, tiansfor- 
me-se na mulher mais formosa 
que a terra posso conhecer. (Tias, 
entretanto, o poste pecmaneceu 
imouel, ostentando a centena de 
fios que lhe cruzauam os braços 
abertos.

Irritado com o seu fracasso, 
procurou, <no mercodo'» a mulher 
que mais lhe agradasse e aproxi­
mando-se tentou subornar-lhe o 
amôr.

Todauia,ela, despreocupadamen- 
te, disse-lhe: «uaite creatura,
quem manda no amôr é o coração».

0 homem que fazia milogre, com­
preendendo que na terra, não ha 
ente superior a outro, olhando 
para o céu, proferiu: «Deus meu, 
não desejo ser eu . . .»

E eu lendo a historia, penso, 
agora comigo mesmo: o homem 
que pretende uma mulher quando 
ela não quer, é um idiota, trés 
uezes idiota.

Leia a historia do homem que 
fazia milagre, amigo leitor, e uerd.

LI55ER

Aniversários
Fazem anos: hoje, o ír. Luiz 

Batistella, o .= r. Albcito Paccola, 
a srta. Luizinha Paccola, o me­
nino Vicente Ribeiro, o menino 
Lourival Fayad, o sr. Izidoro 
Gasparini, o menino Laercio, fi­
lho do sr. Luiz Paccola Sobri­
nho, d. Dolores M. Moretto, a 
srta. Alzira Cobianchi, filha do 
sr. Leonello Cobianchi, residen­
te em Palmital.

Amanhã, o sr. Ricieri Cone- 
glian, a sra. Maria Carmem Toc­
ei, esposa do sr. Nelson Lima 
Pontual, a menina Maria Apare­
cida Brandi, filha do sr. Américo 
Brandi e de d. Amélia Cacciolari 
Brandi, a menina Fgida Rosa U- 
rias, filha do fr. José Urias e d. 
Santina Thomazzi Urias.

Dia 12, o menino Roberto Ca- 
nova, filho do sr. Alcebiades Ca- 
nova, o jovem Amando Baccili, 
filho do sr. Andié Baccili, a sita. 
Diva Timacl i, residente em Pi- 
ratininga.

Dia 13, o sr. Hermtnegildo 
Baccili.

Dia 14, o sr. Diiilio Radichi, 
o jovem Aliato Finco, filho do 
sr. João Finco, e o sr. JoséSer- 
ralvo Sobrinho.

Dia 15, a srta. Hilda Eiial.

Semana Santa
Terão inicio hoj»s a- princi­

pais cerimônias religioras da 
Semana Santa. No sabado de 
Aleluia e domingo de Pascôa, 
funcionará uma bem organizada | 
quermesse, cuja î enda se rever- . 
terão em beneficio das obras da 1 
nova Igreja Matriz. *

Reôator-Chefe: Herminio locon Superintendente: Flauio Paccola

Diretor: HLEXRHDRE HilTTO
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EDMUNDO SOARES DE SOUZA
Se o atual governador de S. 

Paulo fez do seu avião um Cam­
pos Elíseos volante, levando a 
toda a parte o seu gabinete de 
trabalho, foi com o expresso 
objetivo de fazer um perfeito e 
real levantamento da situação 
dos nossos municípios. E, ao fa­
zer pelo interior do Estado es­
sa árdua e nunca terminada pe­
regrinação, pôde constatar aqui­
lo que já ha muito tempo pre- 
vira e que era a causa prima- 
cial da queda da produção e do 
desnível econômico em que nos 
encontramos em frente as outras 
nações civilizadas. O municipio 
brasileiro apresentava caracterís­
ticas iniludíveis de decadência, 
de estagnação e de desesperan­
ça. Os prefeitos, por maior boa 
vontade que tivessem, viam-se 
em situação embaraçosa diante 
dos seus eleitores para poder le­
var avante um programa efetivo 
de obras, e paia o soerguimento 
dos seus municípios. E’ que, na 
verdade, a nossa legislação tri­
butária não tinha sido nem ége- 
nerosa para com as cédulas ad­
ministrativas nacionais. Çue po­
derá fazer o municipio com as 
migalhas que lhe restam, da dis­
tribuição das rendas do pais?
De toda a Receita arrecadada, 
em São Paulo, nos ríltimos vin­
te anos, tocou ao Estado 3Q,9o/o 
e aos municípios 12o/o. Como 
se vê, metade dos resultados 
dos gravames tributários se ca- 
nalisam para a Capital Federal 
que não tem invertido em nosso 
Estado senão o necessário para 
ter em funcionamento os seus 
óigãos arrecadado! es. Ao Estado, 
por outio lado, cabe quasi a to­
talidade dos serviços públicos, 
como a saúde, o sistema rodo­
viário e feiroviario, a educação, 
o incentivo ao desporto e a pro- j 
dução. O Banco do ^'stado ex- ! 
gotou suas reservas no financia­
mento aos pequenos produtores.
O governador Adhemar de Bar- 
ros foi o primeiro que levantou 
a bandeira do chamado '«muni- 
cipalismo cconornico» que con­
siste em se distribuir as rendas 
equifativamente entre a União, o 
Estado e o Municipio. Com 
uma receita satisfatória, as nos-

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica
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A V I S O
A Agencia Municipal de Es­

tatistica previne aos INDUS­
TRIAIS que, termina dia 20 de 
Abril, o praso para a devolução 
dos QUESTIONÁRIOS do RE­
GISTRO INDUSTRIAL de 1949.

Aos letaidatarios serão apli­
cadas as penalidades menciona­
das na Lei.

Lençóis Paulista, 28 de Março 
de 1949.

Emanoel Canova 
Agente

V E N D E - S E
Uma Fazenôa ôe Criar, no municipio ôe Lençóis Paulista

Com a aroa de 228 ahjueires de terra- m.iis mi meiio>, 
soado; 98 alíiueiros de ca/iipo e rerrado e 130 alqueires 
do inverrrada de eapirn oalingueiro e jaraguá mais ou 
ti.onos. eorilendo (edas as benfeitorias nece.ssarias, oomo 
.sondo: cafas. mangiieirn. pair',! c barr.acão, tudo eons- 
tniido de taboa.s, inclusive mangueirão para porcos e 
in>tal<acão de luz jrroprifi. Aguadas de primeira.

PRF<;'0 d e  rrCARF.^o Tratar com o .sr. V IC EN TE iVlORECrO 
Rua B.arão do Melo Oliveira. .568 — I.eu(,-óis Paulista.

sas P. efeituras, de perto vigia- i 
das pelos moradores, que são I 
os primeiros interessados, po- ' 
deriam levar avante um serviço i 
eficiente para o remodelamento t 
completo dos seus municípios, 
podendo arcar ainda com diver­
sos serviços que hoje são da 
órbita estadual. Todos os inuni- 
cipes brasileiros devem formar 
na falange dos cavaleiros da re­
forma tributaria, pois o Brasil 
tem sido vitima ha muito tempo 
do sistema centrífugo que ori­
ginou a hipertrofia do poder 
central. O Municipio precisa de 
mais justiça tributária.

Novas ca^as 
residenciais no centro 

da cidade
No largo, de fronte á cadeia 

publica, segundo ainda dissemos 
em nota anterior, serão edifica- 
das cinco belas casas residen­
ciais. Duas das quais pertence­
rão a uma instituição e três a 
outra.

Oxalá que as cinco constru­
ções tenham inicio quanto an­
tes, assim aquele grande espaço 
de terreno de fronte á cadeia 
seiá preenchido, dando excelen­
te aspecto á parte alta da ci­
dade.

C A R N A V A L O N E  
DE 1949

Seguindo as tradições, o car- 
navalonc de 1949 será comemo­
rado contíignamente em nossa 
terra.

Para isso, a comissão do car­
naval passado está providencian­
do a realisação de dois formi­
dáveis bailes á «fantasia» nos 
salões do «UbiramaTenis Clube», 
afiin de proporcionar aos Len- 
çoenses duas noitadas de diver­
sões, no sabado de Aleluia e 
domingo de Pascôa. Dessa for-, 
ma não ficou esquecido o cai- 
navalone de 1949, o qual por 
certo se revestirá de um brilhan­
tismo sem precedentes.

Estamos perfeitamente lem­
brados de que o carnaval de 49, 
no «Ubirama Tenis Clube», foi 
sem duvida o maior até hoje 
realisado em nossa terra. Pode­
mos também antever o sucesso 
do carnavalone de 49, uma vez 
que também serão realisados no 
«Ubirama Tenis Clube», dois 
fenomenais bailes carnavalescos 
que serão animados por «Chiar i 
e seu ritmo», que prometem a- 
presentar seu repertório comple­
to de musicas de momo.

A comissão organisadora con­
ta, portanto, com a cooperação 
de todos e espera receber o 
apoio devido para levar avante 
esse empreendimento e poder 
auxiliar a construção do «Ubi­
rama Tenis Clube», que seiá 
sem duvida, a sala de visitas de 
Lençóis Paulista.

«FOLIÃO»

Continua parada a 
«Perereca»

Ha dias, por um desarranjo 
técnico, a «Perereca» anunciou 
que desaparecería dos ares por 
algum tempo, enquanto, aliás, 
fosse reparado o desconcerto.

Mas, lá já se vão 15 dias e 
nada de «Perereca». O que hou­
ve, naturalmente, não deverá ter 
sido assim tão grave e a estas 
hoias já deveria estar funcio­
nando,

Quem sabe... quem sabe... se 
não houve qualquer parecer 
gratuito ?

Emissão de notas fiscais
Dado o protesto levantado pe­

lo comercio varegista de S. Pau­
lo, a emissão obrigatórias de 
notas fiscais foi prorogada por 
mais sessenta dias.

Compressor no Poço 
Arteziano

Como é do conhecimento pu­
blico, continua jorrando agua no 
poço arteziano, nesta cidade, ha 
pouco mandado abrir pela pre­
feitura municipal.

Agora, segundo nos é dado 
conhecer, no mesmo poço será 
aplicado um compressor, com o 
qual poder-se-á obter vinfe mil 
litros de agua por hora aproxi­
madamente.


